
1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor do Pai que é vida

em plenitude, a graça de Cristo,
que é ressurreição e vida, e a
comunhão do Espírito Santo,
que é esperança renovadora, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer menção ao sentido da cele-
bração litúrgica de hoje bem como fa-
zer referência a tantos sinais de vida e
de ressurreição que existem em nossas
comunidades de fé. As intenções de
missa não devem ser lidas neste mo-
mento, mas antes de iniciar a missa.
Se forem muitas, melhor que fossem
fixadas num mural onde todos pos-
sam enxergá-las).

A. Cristo hoje ressuscita, vem tra-
zer-nos nova vida./ Cristo hoje
ressuscita, traz a paz, traz ale-
gria.

1.4. Ato Penitencial

P. Há muitos sinais de morte em
nosso meio. Reconheçamos nos-
sas ações que diminuem a vida e
nossa falta de fé na ressurreição.
(pausa). E invoquemos a miseri-
córdia do Senhor.

L. Senhor, Esperança dos tristes,
acolhei nosso coração arrepen-
dido, e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Ressurreição dos mor-

tos, perdoai nossos pecados, e
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Vida em plenitude,

fortalecei nossa fé na ressurrei-
ção, e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.

Ou:
A. 1.  Por tantas vezes/ que des-

viamos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós!/
Tende piedade, piedade de
nós!:/

2. Em maus momentos/ desani-
mamos,/nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos.

3. O coração,/ que é de pedra,/
nós prometemos tornar cora-
ção de carne.

P. Deus da ressurreição...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, escutai
com bondade as nossas
preces e aumentai a nos-
sa fé no Cristo ressusci-
tado, para que seja mais
viva a nossa esperança
na ressurreição dos vos-
sos filhos e filhas.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acolhamos de coração aber-
to o que a Palavra de Deus nos
diz neste dia em que celebramos
a vida dos nossos falecidos e a
nossa fé na ressurreição.

2.1. 1ª Leitura: Sb 3,1-6.9

L. Leitura do Livro da Sabedoria.
A vida dos justos está nas
mãos de Deus, e nenhum tor-
mento os atingirá. Aos olhos
dos insensatos parecem ter
morrido; sua saída do mundo
foi considerada uma desgraça,
e sua partida do meio de nós,
uma destruição; mas eles es-
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1. RITOS INICIAIS

A. /:Ó morte onde está tua vitó-
ria? Cristo ressurgiu, honra e
glória!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reuni-
dos para celebrar o
Mistério Pascal de
Cristo. A sua morte
é para os seres hu-
manos uma vitória,
porque ligada à sua ressurreição
torna-se a máxima solenidade do
mundo: a Páscoa do Senhor. Nes-
ta missa rezamos por todos os
fiéis falecidos e os associamos à
morte e à ressurreição de Cris-
to, da qual já participaram sacra-
mentalmente desde seu Batismo.

A. 1. A vida pra quem acredita,/
não é passageira ilusão./ E a
morte se torna bendita,/ por-
que é nossa libertação.

Ref.: Nós cremos na vida eterna/ e
na feliz ressurreição./ Quando
de volta à casa paterna/ com o
Pai os filhos se encontrarão.

2. No céu não haverá tristeza,/
doença nem sombra de dor./
E o prêmio da fé é a certeza/
de viver feliz com o Senhor.

Ou:
A. 1. Somos gente/ da esperança/

que caminha rumo ao Pai./
Somos povo/ da aliança/ que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas/ a caminho/
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino/ de
unidade, amor e paz.

2. Para que/ o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos/ um só povo,/ num só
Deus, um só pastor.

3. Todo irmão/ é convidado/
para a festa em comum:/ cele-
brar/ a nova vida/ onde todos
sejam um.



ressuscitou Cristo enquanto, de
fato, ele não o teria ressuscita-
do. Pois, se os mortos não res-
suscitam, então Cristo tam-
bém não ressuscitou. E se Cris-
to não ressuscitou, a vossa fé
não tem nenhum valor e ain-
da estais nos vossos pecados.
Então, também pereceram os
que morreram em Cristo. Se é
só para esta vida que pusemos
a nossa esperança em Cristo,
somos, dentre os homens, os
mais dignos de compaixão.
Mas, na realidade, Cristo res-
suscitou dos mortos como
primícias dos que morreram.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 6,37-40

A. Ó Cristo Palavra, Palavra da
Vida, da vida mais plena./
Quem vive a Palavra tem vida
mais Vida, tem vida eterna!

L. Jesus nos convida a alegrar-nos,
pois grande será nossa recom-
pensa nos céus.

A. Ó Cristo Palavra...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus às

multidões: “Todos os que o Pai
me confia virão a mim, e quan-
do vierem, não os afastarei. Pois
eu desci do céu não para fazer a
minha vontade, mas a vontade
daquele que me enviou. E esta é
a vontade daquele que me en-
viou: que eu não perca nenhum
daqueles que ele me deu, mas os
ressuscite no último dia. Pois
esta é a vontade do meu pai: que
toda pessoa que vê o Filho e nele
crê tenha a vida eterna. E eu o
ressuscitarei no último dia”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé
(Pode ritualizar com o círio ou uma vela
acesa).
A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, confiantes e es-
perançosos na força e na graça
de Deus, elevemos a Ele nossas
preces.

tão em paz. Aos olhos dos ho-
mens parecem ter sido casti-
gados, mas sua esperança é
cheia de imortalidade; tendo
sofrido leves correções, serão
cumulados de grandes bens,
porque Deus os pôs à prova e
os achou dignos de si. Provou-
os como se prova o ouro no
fogo e aceitou-os como ofertas
de holocausto. Os que nele
confiam compreenderão a ver-
dade, e os que perseveram no
amor ficarão junto dele, por-
que a graça e a misericórdia
são para seus eleitos.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 26

A. O Senhor é minha luz e salva-
ção.

Ou:
A. Confiamos em vós, Senhor!

Confiamos em vós, Senhor!
S. 1. - O Senhor é minha luz e sal-

vação;* de quem eu terei medo?
- O Senhor é a proteção da minha
vida;* perante quem eu tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas uma
coisa,* e é só isto que eu desejo:
- habitar no santuário do Senhor
* por toda a minha vida; - sabo-
rear a suavidade do Senhor * e
contemplá-lo no seu templo.

3. - Ó Senhor, ouvi a voz do meu
apelo,* atendei por compaixão! =
É vossa face que eu procuro. +
Não afasteis em vossa ira o vosso
servo,* sois vós o meu auxílio!

4. - Sei que a bondade do Senhor
eu hei de ver * na terra dos vi-
ventes. - Espera no Senhor e tem
coragem,* espera no Senhor!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,12-20

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Se nós pregamos que
Cristo ressuscitou dos mortos,
como podem alguns dizer en-
tre vós que não há ressurrei-
ção dos mortos? Se não há res-
surreição dos mortos, então
Cristo não ressuscitou. E se
Cristo não ressuscitou, a nos-
sa pregação é sem fundamen-
to, e sem fundamento também
a vossa fé. Se os mortos não
ressuscitam, estaríamos teste-
munhando contra Deus que ele

L. 1. Para que a Igreja continue
anunciando, com a força da res-
surreição, o Evangelho de Cris-
to, nós vos pedimos.

A. Senhor da vida, escutai nossa
prece!

2. Para que os enfermos tenham
sempre nossa assistência e so-
lidariedade e encontrem esperan-
ça em vós, nós vos pedimos.

3. Para que nossos falecidos sejam
recompensados por todo o bem
que fizeram e recebam o perdão
dos seus pecados, nós vos pedi-
mos.

4. Para que sejamos sempre vigilan-
tes, a fim de que a morte não nos
surpreenda separados de Vós e
descomprometidos com nossa
comunidade, nós vos pedimos.

5. (Outras...)
P. Ó Deus da vida, acolhei a súpli-

ca que vos dirigimos neste dia
de súplica pelo descanso eterno
dos nossos entes queridos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho,
coloquemos neste altar a vida de
todos os nossos irmãos e irmãs
falecidos. Coloquemos, também,
todos os sinais de vida e de res-
surreição presentes em nossa
sociedade.

A. Ref.: Eu creio num mundo
novo,/ pois Cristo ressuscitou!/
Eu vejo sua luz no povo,/ por
isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta,/ na
força da união,/ no pobre que
se liberta,/ eu vejo ressurreição.

2. Na mão que foi estendida/ no
dom da libertação,/ nascendo
uma nova vida,/ eu vejo res-
surreição.

3. Na mesa do pão e vinho,/ ao
lado do meu irmão,/ porque
não estou sozinho,/ eu vejo res-
surreição.

Ou:
A. 1. Um novo dia, mais vida e

esperança/ aqui trazemos com
toda a confiança./ Ao teu al-
tar, Senhor, nós elevamos/ a
vida que nos deste e os bens
que esperamos.



Ref.:/:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor. Foi, por nossa
culpa, morto e sepultado,/ mas
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

Ref.: Nós ofertamos, Senhor, a
nossa vida,/ o mundo que sus-
pira por tua luz./ A nossa ofer-
ta é feita de esperança,/ de es-
forço que não cansa/ de ouvir
tua voz.

2. De ti saímos, a ti é que volta-
mos,/ na caminhada, que nes-
te mundo damos/ e com tua
bênção, no altar, nos consagra-
mos/ tornando nossa vida o
dom que te ofertamos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as nos-
sas oferendas por nos-
sos irmãos e irmãs que
partiram, para que se-
jam recebidos na glória
com o Cristo, que une
os mortos e vivos no seu
mistério de amor. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio: Fiéis Defuntos I - p.462

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Nele brilhou para
nós a esperança da feliz ressur-
reição. E, aos que a certeza da
morte entristece, a promessa da
imortalidade consola. Senhor,
para os que crêem em vós, a vida
não é tirada, mas transformada.
E, desfeito o nosso corpo mor-
tal, nos é dado, nos céus, um
corpo imperecível. E, enquanto
esperamos a realização de vossas
promessas, com os anjos e com
todos os santos, nós vos aclama-
mos, cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um de
nós.

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: O encontro com o Cristo
eucarístico já é uma antecipação
do encontro definitivo com Deus
na eternidade. Comungar da mesa
eucarística é buscar tudo o que
precisamos para caminhar nesta
vida, esperançosos da felicidade
eterna, do banquete definitivo.

A. 1. Senhor, já sentimos teus
passos chegando bem perto,/
entendes as lágrimas todas que
rolam do rosto./ Nos pedes com
intensidade que, crendo, vere-
mos a glória de Deus,/ devol-
ves a vida perdida a todos que
amas, pois todos são teus.

Ref.: /:Eu sou / a ressurreição e a
vida./ Aquele que crê em mim,
mesmo que morra, viverá!:/
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2. As mãos e os pés amarrados
revelam fraqueza,/ o rosto co-
berto de prantos apaga a be-
leza./ A tua presença é força a
todo momento, no riso e na
dor./ Vem desamarrar as cor-
rentes e caminharemos nas tri-
lhas do amor.

3. Vem ver, ó Senhor, os irmãos
sepultados na vida,/ deixados
de lado, não contam na dura
ganância./ A fria sentença do
lucro é pedra difícil de se re-
mover,/ Tua voz é um grito
bem forte “saí para fora” e
vamos viver.

4. Vivemos na grande certeza da
ressurreição,/ a festa que nun-
ca se acaba na grande man-
são./ Então, renascidos na gra-
ça, seremos a luz celestial a
brilhar/ nos braços daquele
que era, que é e que sempre
será nosso lar.

Ou:
A. 1. Eu quis comer esta ceia ago-

ra,/ pois vou morrer, já che-
gou minha hora.

Ref.: /:Comei! Tomai! É meu
Corpo e meu Sangue que dou./
Vivei no amor. Eu vou prepa-
rar a ceia na casa do Pai!:/

2. Comei o pão, é meu Corpo
imolado,/ por vós, perdão para
todo pecado.

3. E vai nascer do meu sangue a
esperança,/ o amor, a paz, uma
nova aliança.

4. Eu vou partir; deixo o meu tes-
tamento:/ vivei no amor! Eis
o meu mandamento.

5. Irei ao Pai; sinto a vossa tris-
teza;/ porém, no céu, vos pre-
paro outra mesa.

6. Eu vou, mas vós me vereis no-
vamente,/ estais em mim e eu
em vós estou presente.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Fazei, ó Pai,
que os vossos filhos e fi-
lhas, pelos quais cele-
bramos este sacramento
pascal, cheguem à luz e
à paz da vossa casa. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Para a pessoa que tem fé,
nada pode separar do amor de
Cristo.

A. Ref.: Quem nos separará?
Quem vai nos separar? Do
amor de Cristo, quem nos se-
parará? Se ele é por nós, quem
será, quem será contra nós?
Quem vai nos separar do amor
de Cristo, quem será?

1. Nem a morte, nem a vida,/ nem
os anjos, dominações,/ presen-
te e nem futuro,/ poderes e
nem pressões.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. (p.530) O Deus de toda consola-

ção vos dê a sua bênção, ele que
na sua bondade criou o ser hu-
mano e deu aos que crêem em
seu Filho ressuscitado a esperan-
ça da ressurreição.

A. Amém.
P. Deus vos conceda o perdão dos

pecados, e a todos os que mor-
reram, a paz e a luz eterna.

A. Amém.
P. E todos nós, crendo que Cristo

ressuscitou dentre os mortos, vi-
vamos eternamente com ele.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A certeza da ressurreição seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

1. Há um lar mui feliz lá no céu, onde
não há tristeza nem dor,/ onde os
salvos irão habitar, na presença do
seu Salvador./ Lá no céu, lá no céu,
há um lar mui feliz lá no céu./ Lá no
céu, lá no céu, há um lar mui feliz lá
no céu.

2. Tenho amigos fiéis lá no céu, que
desfrutam o gozo na luz./ Já
venceram os males daqui e já
cantam louvor a Jesus./ Lá no céu,
lá no céu, tenho amigos fiéis lá no
céu./ Lá no céu, lá no céu, tenho
amigos fiéis lá no céu.

3. Eu também vou viver lá no céu, e
hei de ver quem me deu salvação./
Não demora o momento de eu ir e
morar lá naquela mansão./ Lá no
céu, lá no céu, eu também vou viver
lá no céu./ Lá no céu, lá no céu, eu
também vou viver lá no céu.

4. Neste lar tão feliz lá no céu, nunca
o mal poderá penetrar./ Só há glória,
pureza e prazer, só os salvos por
Cristo hão de entrar./ Lá no céu, lá
no céu, nesse lar tão feliz lá no céu./
Lá no céu, lá no céu, nesse lar tão
feliz lá no céu.1. Senhor, meu Deus, quando eu ma-ravilhado/ fico a pensar nas obrasde tuas mãos./ No céu azul de es-trelas pontilhado/ o teu poder mos-trando a criação.Ref.: /:Então minh’alma canta a ti,
Senhor: Quão grande és tu!
Quão grande és tu!:/2. Quando a vagar nas matas e flo-restas,/ o passaredo ouço a can-tar,/ olhando os montes, vales ecampinas/ em tudo vejo o teu po-der sem par.3. Quando eu medito em seu amortão grande/ seu filho dando aomundo pra salvar./ Na cruz, ver-tendo o seu precioso sangue,/ mi-nha alma pode assim purificar.

Para refletir:Vivemos em mundo hiper-moderno(alguns falam de pós-moderno), doqual uma das características é vivero presente sem fazer-se demasiadasperguntas sobre o amanhã. A morte,no entanto, existe, e é sempre trágicae violenta, porque contradiz o desejode viver. (...) A morte suscita no serhumano muitas interrogações, nãopodendo ser reduzida a um mero fe-nômeno biológico, natural. (...) Umacultura que não sabe o que fazer coma morte é uma cultura incapaz de darsentido à vida. (...) Dissemos tudoisso para que ninguém menosprezeou simplifique demais o fenômenoda morte. A morte questiona o sen-tido de nossa vida. (...) É esse misté-rio humano que iluminamos com afé, a partir da morte de Cristo, bemcomo de sua ressurreição. Na mortenos encontramos com Deus, e pas-samos pelo Juízo Particular. Cada umde nós, diante de Deus, percebe-secomo realmente é e como viveu suaexistência terrena. Nos julgamos ousomos julgados com os critérios deDeus: o amor e a justiça. (Roteiros
Homiléticos do TC, nº13, p.81-82).



1. RITOS INICIAIS

A. (Solo e repetição) 1. Estes lá-
bios meus, vem abrir, Se-
nhor./ Cante esta minha
boca sempre o teu louvor!

2. Hoje, ó Deus da vida, vimos
te louvar./ C’os santos teus
amigos, vimos te adorar.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Todos nós somos chama-
dos a buscar e a viver a santi-
dade. Nesta celebração, alegres
e esperançosos, celebremos to-
dos os que já estão na eternida-
de com Deus e todos os que
caminham neste mundo anima-
dos para um dia celebrar defi-
nitivamente esta Páscoa.

A. 1. Nossa fé no mesmo Deus nos
reuniu./ Seu amor em Jesus
Cristo nos uniu./ Em Jesus de
Nazaré somos irmãos, o mun-
do inteiro nos chama de cris-
tãos./ Relembrando aquilo que
Jesus pediu/ que soubéssemos
viver no seu amor,/ reunimos
nesta ceia de amizade, a comu-
nidade do povo do Senhor.

Ref.: /:Somos cidadãos do Reino,/
do reino de Jesus de Nazaré.:/

2. Ao redor da mesa santa do
Senhor/ nossa gente se faz
povo por amor./ Em Jesus de
Nazaré somos irmãos e carre-
gamos a história em nossas
mãos./ Cada vez que oferece-
mos vinho e pão/ que se tor-
nam nosso ponto de união,/
reviveremos num momento de
unidade a eternidade da nos-
sa religião.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça do Pai que nos cha-

ma à santidade, de Jesus Cristo
que nos mostra o caminho para
alcançá-la, e do Espírito Santo que
nos santifica, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode colocar o sentido da celebração
de hoje; lembrar do padroeiro com sua
história e sua fé; de tantas pessoas que
no anonimato procuram levar uma vida
santa; dos acontecimentos importan-
tes da semana...)

1.4. Ato Penitencial

P. Só Deus é santo. Reconhecemo-
nos pecadores e, confiantes, invo-
quemos sua misericórdia. (Pausa).

S. 1. Senhor, que viestes salvar/ os
corações arrependidos.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós!

2. Ó Cristo, que viestes chamar/ os
pecadores humilhados.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós!

3. Senhor, que intercedeis por nós/
junto a Deus Pai que nos perdoa.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós!

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Eu louvo e te bendigo, ó
Pai, com este hino./ Revelas os
teus segredos aos simples e
pequeninos.

1. Sim, ó Pai, te bendizemos por
quem sabe te escutar,/ por
aqueles que se unem e come-
çam transformar.

2. Sim, ó Pai, te bendizemos, pois
os justos vão vencer,/ os peque-
nos e humildes em teu reino
vão viver.

3. Sim, ó Pai, te bendizemos, os
humildes exaltais,/ os soberbos
e orgulhosos de seus tronos
derrubais.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que nos
dais celebrar numa só
festa os méritos de todos
os Santos, concedei-nos
por intercessores tão nu-
merosos a plenitude da
vossa misericórdia.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus aponta um
caminho que nos leva até Deus
e que, por meio de sua graça, nos
salva.

2.1. 1ª Leitura: Ap 7,2-4.9-14

L. Leitura do Livro do Apoca-
lipse de São João.
Eu, João, vi um outro anjo,
que subia do lado onde nasce
o sol. Ele trazia a marca do
Deus vivo e gritava, em alta
voz, aos quatro anjos que ti-
nham recebido o poder de da-
nificar a terra e o mar, dizen-
do-lhes: “Não façais mal à ter-
ra, nem ao mar, nem às árvo-
res, até que tenhamos marca-
do na fronte os servos do nos-
so Deus”. Ouvi então o núme-
ro dos que tinham sido mar-
cados: eram cento e quarenta
e quatro mil, de todas as tri-

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade de Todos os Santos / Ano C – 07.11.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Caminhemos ao encontro dos santos que nos esperam.
– Os santos nos motivam que nós também podemos chegar lá com a graça de Deus. Ano 32 - Nº 1885



deu: de sermos chamados fi-
lhos de Deus! E nós o somos!
Se o mundo não nos conhece,
é porque não conheceu o Pai.
Caríssimos, desde já somos fi-
lhos de Deus, mas nem sequer
se manifestou o que seremos!
Sabemos que, quando Jesus se
manifestar, seremos semelhan-
tes a ele, porque o veremos tal
como ele é. Todo o que espera
nele, purifica-se a si mesmo,
como também ele é puro.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 5,1-12a

A. Aleluia...
L. Vinde a mim, todos vós que

estais cansados e penais a car-
regar pesado fardo, e descanso
eu vos darei, diz o Senhor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a Vós, Senhor.
P. Naquele tempo, vendo Jesus as

multidões, subiu ao monte e sen-
tou-se. Os discípulos aproxima-
ram-se, e Jesus começou a
ensiná-los: “Bem-aventurados
os pobres em espírito, porque
deles é o Reino dos Céus. Bem-
aventurados os aflitos, porque
serão consolados. Bem-aventu-
rados os mansos, porque possui-
rão a terra. Bem-aventurados os
que têm fome e sede de justiça,
porque serão saciados. Bem-
aventurados os misericordiosos,
porque alcançarão misericórdia.
Bem-aventurados os puros de
coração, porque verão a Deus.
Bem-aventurados os que promo-
vem a paz, porque serão chama-
dos filhos de Deus. Bem-aven-
turados os que são perseguidos
por causa da justiça, porque de-
les é o Reino dos Céus. Bem-
aventurados sois vós, quando vos
injuriarem e perseguirem, e,
mentindo, disserem todo tipo de
mal contra vós, por causa de
mim. Alegrai-vos e exultai, por-
que será grande a vossa recom-
pensa nos céus”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

bos dos filhos de Israel. Depois
disso, vi uma multidão imensa
de gente de todas as nações, tri-
bos, povos e línguas, e que nin-
guém podia contar. Estavam de
pé diante do trono e do Cor-
deiro; trajavam vestes brancas
e traziam palmas na mão. To-
dos proclamavam com voz for-
te: “A salvação pertence ao
nosso Deus, que está sentado no
trono, e ao Cordeiro”. Todos os
anjos estavam de pé, em volta
do trono e dos Anciãos e dos
quatro Seres vivos e prostra-
vam-se, com o rosto por terra,
diante do trono. E adoravam a
Deus, dizendo: “Amém. O lou-
vor, a glória e a sabedoria, a
ação de graças, a honra, o po-
der e a força pertencem ao nos-
so Deus para sempre. Amém”.
E um dos Anciãos falou comi-
go e perguntou: “Quem são es-
ses vestidos com roupas bran-
cas? De onde vieram?” Eu res-
pondi: “Tu é que sabes, meu
Senhor”. E então ele me disse:
“Esses são os que vieram da
grande tribulação. Lavaram e
alvejaram as suas roupas no
sangue do Cordeiro”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 23

A. É assim a geração dos que pro-
curam o Senhor.

S. 1. - Ao Senhor pertence a terra e
o que ela encerra,* o mundo in-
teiro com os seres que o povo-
am; - porque ele a tornou firme
sobre os mares,* e sobre as
águas a mantém inabalável.

2. - “Quem subirá até o monte do
Senhor,* quem ficará em sua
santa habitação?” - “Quem tem
mãos puras e inocente o cora-
ção,* quem não dirige sua men-
te para o crime.

3. - Sobre este desce a bênção do
Senhor * e a recompensa de seu
Deus e Salvador”. - “É assim a
geração dos que o procuram,* e
do Deus de Israel buscam a face”.

2.3. 2ª Leitura: 1Jo 3,1-3

L. Leitura da Primeira Carta de
São João.
Caríssimos: Vede que grande
presente de amor o Pai nos

2.5. Homilia

 2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. Renovemos a fé que nossos pais

e padrinhos assumiram por nós
no dia do nosso Batismo.

P. 1. Credes em Deus Pai que vos
criou para viverdes em comu-
nhão com Ele neste mundo e
depois da morte na felicidade
eterna?

A. Creio, Senhor, mas aumentai
minha fé.

2. Credes que Cristo é o caminho
da salvação eterna e que viven-
do nele e seguindo sua Palavra
não morrereis para sempre?

3. Credes na força do Espírito San-
to que ilumina o caminho de vos-
sa vida?

4. Credes que vivendo na comuni-
dade cristã, participando dos
Sacramentos, seguindo a Pala-
vra de Deus e praticando a jus-
tiça, alcançareis a vida eterna?

2.7. Prece dos Fiéis

P. (Motiva preces espontâneas, prepara-

das pela equipe ou o canto que segue):

A. Ref.: Santos e Santas, rogai por
nós! Intercedei a Deus por nós!

1. Para sermos mais Igreja -
intercedei!/ a anunciar a Boa
Nova - intercedei!/ Pra viver-
mos a justiça - intercedei!/ e al-
cançar misericórdia - intercedei.

2. Para sermos servidores -
intercedei!/ aos irmãos neces-
sitados - intercedei!/ aos doen-
tes e abatidos - intercedei!/ e aos
anciãos abandonados -
intercedei!

3. Para sermos construtores -
intercedei!/ de um mundo mais
igual - intercedei!/ Reine a paz
lá onde há guerra - intercedei!/
Onde há ódio, reine o amor -
intercedei!

P. Ó Deus, por intercessão de vos-
sos santos e santas, dai-nos o
vosso Espírito para que, na ca-
minhada de cada dia, busque-
mos a santidade que só se en-
contra em vós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.



3.2. Oração Eucarística III

Prefácio dos Santos, p.691 e 692

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Festejamos, hoje,
a cidade do céu, a Jerusalém do
alto, nossa mãe, onde nossos ir-
mãos, os santos, vos cercam e
cantam eternamente o vosso lou-
vor. Para essa cidade caminha-
mos, pressurosos, peregrinando
na penumbra da fé. Contempla-
mos, alegres, na vossa luz tantos
membros da Igreja, que nos dais
como exemplo e intercessão.
Enquanto esperamos a glória eter-
na, com os anjos e todos os san-
tos, proclamamos vossa bonda-
de, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os an-
jos de Deus!

Ref.: Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantamos nós, fi-
lhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um
sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e  o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E

COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão
que nos salva, da sua gloriosa
ressurreição e da sua ascensão
ao céu, e enquanto esperamos a
sua nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças este
sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O pão e o vinho apresenta-
dos no altar se tornam alimento
sagrado. Por meio deles coloque-
mos todas as iniciativas em de-
fesa da vida, promovendo um
mundo mais fraterno e feliz. E
todo o nosso compromisso em
busca da santidade.

P. Bendito sejais, Senhor, Deus do
universo, pelo pão que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
terra e do trabalho humano, que
agora vos apresentamos, e para
nós se vai tornar o pão da vida.

A. Bendito seja Deus para sempre!
P. Bendito sejais, Senhor, Deus do

universo, pelo vinho que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
videira e do trabalho humano,
que agora vos apresentamos, e
para nós se vai tornar vinho da
salvação.

A. Bendito seja Deus para sempre!
Ou:
A. 1. Os grãos que formam a es-

piga/ se unem pra serem pão,/
os homens que são Igreja/ se
unem pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor,/
entendo minha vocação:/ devo
sacrificar/ a vida por meu ir-
mão.

2. O grão caído na terra/ só vive
se vai morrer./ É dando que se
recebe,/ morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos,/
são nossa resposta de amor./
Pedimos humildemente:/
Aceita-nos, ó Senhor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos...

 Oração sobre as Oferendas

P. Possam agradar-vos, ó
Deus, as oferendas
apresentadas em honra
de todos os Santos. Cer-
tos de que eles já alcan-
çaram a imortalidade,
esperamos sua interces-
são contínua pela nos-
sa Salvação. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.
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com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem

e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-

to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia é o alimento
oferecido aos peregrinos. É o
pão que sustenta os discípulos
missionários de Cristo na cami-
nhada. A morte e a ressurreição
de Cristo, celebrados na Euca-
ristia, nos fortalecem na vivência
das bem-aventuranças.

A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos são
irmãos./ Ele compromete o seu
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bonda-
de, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enrique-
ceu./ Gesto tão nobre, nos
comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo o
pão./ Serve a todos, deixa esta
lição.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Bem-aventurados sois todos vós;

ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Canto Litúrgico 2010No próximo sábado, 13/11, das13h30 às 17h, haverá Dia de CantoLitúrgico, no Seminário de Fátima.Entre os destaques: hino da CF/2011,cantos quaresmais e outros.“Em última análise, todo o ser hu-mano busca a realização. Quere-mos ser felizes. Aqui há um espa-ço importante para anunciar asantidade como meta de nossoexistir: viver rumo à santidade éviver a plena realização humana.É dar um sentido à nossa vida, eum sentido que nos faz ver o tem-po presente com dimensões deeternidade. Quem interpreta a vidaapenas com os olhos deste mun-do, com certeza se frustrará. Masquem sabe que, pela graça, somoschamados à plena comunhão comDeus, esse vive em plenitude, éfeliz, realizado, santo.” (Roteiros
Homiléticos do TC, nº13, p.92).

Lembretes:
07 – às 9h, retiro diocesano do Apostolado

da Oração; às 9h30, crismas na comuni-
dade da capela Nª. Srª. Aparecida, Paró-
quia da Catedral; às 9h30, Missão
Canônica de Dilecta  Mallacarne, Lourdes
Teresinha Fabian, Odila  Dariva
Giaretton e Terezinha  Maragno e reno-
vação dos atuais ministros, na matriz Nª.
Srª. da Salete, Três Vendas; às 10h, cris-
mas na matriz Nª. Srª. de Fátima, de En-
tre Rios do Sul; às 10h30, instituição de
Divair Mingori, na comunidade da cape-
la São José, Lageado, Paróquia de Cam-
pinas do Sul.

08 – às 18h, reunião do COMIDI, no CDP;
às 19h30, reunião da Pastoral da Sobrie-
dade, no CDP; às 19h30, reunião da área
de Jacutinga, em Entre Rios do Sul.

08 a 11 – encontro regional de presbíteros,
no Cecrei em São Leopoldo.

11 – às 8h30, reunião da área de Erechim,
na São Cristóvão; às 8h30, reunião do
COMIRE, na CNBB, em POA.

12 – às 19h30, reunião da área de Aratiba,
em Aratiba.

13 – às 13h30, Dia de Canto Litúrgico, no
Seminário de Fátima.

Leituras da semana: 08, 2ªf: Tt 1,1-9; Sl23; Lc 17,1-6; 09, 3ªf: Ez 47,1-2.8-9.12 ou1Cor 3,9c-11.16-17; Sl 45; Jo 2,13-22; 10,
4ªf: Tt 3,1-7; Sl 22; Lc 17,11-19; 11, 5ªf:Fm 7-20; Sl 145; Lc 17,20-25; 12, 6ªf: 2Jo4-9; Sl 118; Lc 17,26-37; 13, Sab: 3Jo 5-8;Sl 111; Lc 18,1-8; 14, Dom: Ml  3,19-20a;Sl 97; 2Ts 3,7-12; Lc 21,5-19

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liber-
tador.

6. Os pobres e fracos quer forta-
lecer./ Povo que luta nele vai
vencer.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ao celebramos,
ó Deus, todos os San-
tos, nós vos adoramos e
admiramos, porque só
vós sois o Santo, e im-
ploramos que a vossa
graça nos santifique na
plenitude do vosso
amor, para que, desta
mesa de peregrinos,
passemos ao banquete
do vosso reino. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O que podemos fazer para
viver a santidade? (Pausa)

A. Senhor, que queres que eu
faça?/ Senhor, que queres de
mim?/ Mostra-me os teus ca-
minhos!/ Senhor, que queres
de mim?

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, glória e exultação dos San-

tos que hoje celebrais solene-
mente, vos abençoe para sempre.

A. Amém.
P. Livres por sua intercessão dos

males presentes, e inspirados
pelo exemplo de suas vidas,
possais colocar-vos constante-
mente a serviço de Deus e dos
irmãos.

A. Amém.
P. E assim, com todos eles, vos seja

dado participar da alegria da
verdadeira pátria, onde a Igreja
reúne os seus filhos e filhas aos
santos para a paz eterna.



1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, frater-
no amor, onde reina amor,
Deus aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está
reunida para celebrar o Misté-
rio Pascal de Cristo e renovar
nossa fé e esperança em Deus
que deve ser perseverante mes-
mo em meio a dificuldades, pois
viver sem Deus é morrer.

A. 1. E o Senhor nos reuniu/
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além/
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão,/ mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor,/   Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor,/ lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,/
modelo desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança que nos

cumula de toda alegria e paz
em nossa fé, pela ação do
Espírito Santo, esteja
convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o sentido da celebração
litúrgica; a proclamação da República
do Brasil (15/11); os fatos marcantes
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode motivar dando importância ao
reconhecimento de sermos pecadores
e a necessidade do perdão de Deus).
(Pausa).

S. 1. Por tantas vezes que desvia-
mos/ vosso caminho pra seguir
nossos desejos!

A. /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desanima-
mos,/ nos entregamos, anulamos
nossos sonhos!

3. O coração, que é de pedra,/ nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus,/ Glória a nosso Cria-
dor!:/

1. Glória a Deus nos altos céus,/
paz na terra aos seus amados./
A vós louvam, rei celeste,/ os
que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino/ de Deus Pai o
resplendor.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus,/ Glória a nosso Cria-
dor!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Senhor nosso
Deus, fazei que a nossa
alegria consista em vos
servir de todo o coração,
pois só teremos felicida-
de completa, servindo a
vós, o criador de todas
as coisas. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus orienta e
fortalece as pessoas que querem
perseverar em seu amor. Esteja-
mos atentos ao que Deus quer
nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Ml 3,19-20a

L. Leitura da Profecia de
Malaquias.
Eis que virá o dia, abrasador
como fornalha, em que todos
os soberbos e ímpios serão
como palha; e esse dia vindou-
ro haverá de queimá-los, diz o
Senhor dos exércitos, tal que
não lhes deixará raiz nem
ramo. Para vós, que temeis o
meu nome, nascerá o sol da
justiça, trazendo salvação em
suas asas.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus!

2.2. Salmo: Sl 97

A. O Senhor virá julgar a terra
inteira; com justiça julgará.

S. 1. - Cantai salmos ao Senhor ao
som da harpa * e da cítara sua-
ve! - Aclamai, com os clarins e
as trombetas,* ao Senhor, o nos-
so Rei!

Comunidade em Oração
Liturgia para o 33º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 14.11.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Viver sem Deus é morrer.
– “Felizes os que perseverarem até o fim!” Ano 32 - Nº 1886



2. - Aplauda o mar com todo ser
que nele vive,* o mundo inteiro
e toda gente! - As montanhas e
os rios batam palmas * e exultem
de alegria.

3. - Exultem na presença do Se-
nhor, pois ele vem,* vem julgar
a terra inteira. - Julgará o uni-
verso com justiça * e as nações
com equidade.

2.3. 2ª Leitura: 2Ts 3,7-12

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Bem sabeis como
deveis seguir o nosso exemplo,
pois não temos vivido entre vós
na ociosidade. De ninguém re-
cebemos de graça o pão que
comemos. Pelo contrário, tra-
balhamos com esforço e can-
saço, de dia e de noite, para
não sermos pesados a ninguém.
Não que não tivéssemos o di-
reito de fazê-lo, mas queríamos
apresentar-nos como exemplo
a ser imitado. Com efeito,
quando estávamos entre vós,
demos esta regra: “Quem não
quer trabalhar, também não
deve comer”. Ora, ouvimos
dizer que entre vós há alguns
que vivem à toa, muito ocu-
pados em não fazer nada. Em
nome do Senhor Jesus Cristo,
ordenamos e exortamos a es-
tas pessoas que, trabalhando,
comam na tranqüilidade o seu
próprio pão.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 21,5-19

A. Aleluia...
L. Levantai vossa cabeça e olhai,

pois a vossa redenção se aproxi-
ma!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, algumas pesso-

as comentavam a respeito do
Templo que era enfeitado com
belas pedras e com ofertas
votivas. Jesus disse: “Vós

admirais estas coisas? Dias vi-
rão em que não ficará pedra so-
bre pedra. Tudo será destruído”.
Mas eles perguntaram: “Mestre,
quando acontecerá isto? E qual
vai ser o sinal de que estas coi-
sas estão para acontecer?” Je-
sus respondeu: “Cuidado para
não serdes enganados, porque
muitos virão em meu nome, di-
zendo: ‘Sou eu!’ e ainda: ‘O tem-
po está próximo’. Não sigais
essa gente! Quando ouvirdes fa-
lar de guerras e revoluções, não
fiqueis apavorados. É preciso
que estas coisas aconteçam pri-
meiro, mas não será logo o fim”.
E Jesus continuou: “Um povo se
levantará contra outro povo, um
país atacará outro país. Haverá
grandes terremotos, fomes e pes-
tes em muitos lugares; aconte-
cerão coisas pavorosas e gran-
des sinais serão vistos no céu.
Antes, porém, que estas coisas
aconteçam, sereis presos e per-
seguidos; sereis entregues às si-
nagogas e postos na prisão;
sereis levados diante de reis e
governadores por causa do meu
nome. Esta será a ocasião em
que testemunhareis a vossa fé.
Fazei o firme propósito de não
planejar com antecedência a
própria defesa; porque eu vos
darei palavras tão acertadas, que
nenhum dos inimigos vos pode-
rá resistir ou rebater. Sereis en-
tregues até mesmo pelos própri-
os pais, irmãos, parentes e ami-
gos. E eles matarão alguns de
vós. Todos vos odiarão por cau-
sa do meu nome. Mas vós não
perdereis um só fio de cabelo da
vossa cabeça. É permanecendo
firmes que ireis ganhar a vida!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Vamos renovar a nossa fé que
nos faz permanecer firmes no
seguimento de Jesus.

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. Creio, Senhor, mas aumentai

minha fé.

P. 1. Cremos em Deus Pai, Cria-
dor de todas as coisas bonitas
que existem no mundo, e em sua
Palavra que é a luz para nossa
vida.

2. Cremos em Jesus Cristo, seu Fi-
lho, feito nosso irmão para nos
libertar de todo mal e para reu-
nir-nos na solidariedade e na
comunhão fraterna.

3. Cremos no Espírito Santo, força
transformadora dos corações,
inspirador da fidelidade e sus-
tentáculo da perseverança na
justiça.

4. Cremos na Igreja, povo de Deus
unido em seu Filho a caminho
da Terra Prometida, na esperan-
ça da Ressurreição.

2.7. Prece dos Fiéis

P. A graça de Deus é fonte de
VIDA. Expressando nossa con-
fiança em Deus, peçamos sua
ajuda pelas preces que dirigimos
neste momento.

1. Para que a Igreja seja sempre
anunciadora do amor de Deus e
da confiança em sua graça, prin-
cipalmente nas situações de mai-
or dificuldade, nós vos pedimos:

A. Senhor, fortalecei-nos com
vossa graça!

Ou:
A. Acolhei nossa prece, Senhor!

Sobre nós derramai vosso
amor!

2. Para que os doentes, diante de
seu sofrimento, encontrem con-
forto e segurança em Deus, nós
vos pedimos:

3. Para que tenhamos a coragem
de denunciar todo tipo de
corrupção, mentira... e ajudemos
a construir uma sociedade justa
e solidária, nós vos pedimos:

4. Para que a vivência dos 40 anos
de nossa Diocese seja momento
oportuno de avaliar a caminha-
da e fortalecer os valores do
Evangelho, nós vos pedimos:

5. (Outras...).

P. Ó Deus, acolhei nossa súplica e
fortalecei-nos com vossa graça
para sermos perseverantes no
vosso amor. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Ao redor da mesa da Pala-
vra, se abrasou o nosso coração.
E agora os olhos vão brilhar ao
redor do altar da comunhão.

A. 1. Ao redor da mesa da Pala-
vra,/ se abrasou o nosso cora-
ção,/ e, agora, os olhos vão bri-
lhar/ ao redor do altar da co-
munhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

Ou:
A. 1. De coração arrependido e

humilhado,/ ó Pai, queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja aceita
com grande amor/ e se trans-
forme em Corpo e Sangue do
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Concedei, Senhor nos-
so Deus, que a oferenda
colocada sob o vosso
olhar nos alcance a
graça de vos servir e a
recompensa de uma
eternidade feliz. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias II -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, criador
do mundo e fonte de vida. Nun-
ca abandonais a obra da vossa
sabedoria, agindo sempre no
meio de nós. Com vosso braço
poderoso, guiastes pelo deserto
o vosso povo de Israel. Hoje,
com a luz e a força do Espírito
Santo, acompanhais sempre a
vossa Igreja, peregrina neste
mundo; e por Jesus Cristo, vos-
so Filho, a acompanhais pelos
caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso reino. Por
essa razão, também nós, com os
Anjos e Santos, proclamamos a
vossa glória, cantando a uma só
voz:

A. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor./ Céus e terra canta-
rão/ ao que vem nos acolher/
no seu reino de amor./ Hosana
damos ao Senhor

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e  o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo.
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, vos deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS,
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALI-
ANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM EMÓRIA
DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vos-
sa mesa. Em comunhão com o
nosso Papa Bento e o nosso Bis-
po N., com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com
todo o vosso povo, possamos
irradiar confiança e alegria e ca-
minhar com fé e esperança pe-
las estradas da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa es-
perança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!
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P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)

e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia, da qual pode-
mos participar agora, nos torna
repletos do amor de Deus para
que nossa fé, sustentada pela
esperança, nos faça caminhar em
solidariedade com nossos irmãos
para Deus.

A. 1. Nossos pais nos contaram
prodígios/ do Senhor que sus-
tenta o seu povo:/ O seu braço
é força e vitória,/ e o seu rosto
é farol luminoso.

Ref.: O Senhor nos alimenta/ com
a fina flor do trigo! /:Eis o Pão
da liberdade, da justiça e da
verdade.:/

2. A cidade de Deus se alegra/
pelos braços de um rio cau-
daloso!/ Fecundada, por nada
se abala;/ sua fonte é dom
precioso!

3. Em memória da obra criada/
toda a mãe natureza se alegra,/
revestindo de flores e frutos/
os diversos caminhos da terra!

4. É feliz a nação que aclama/ o
Senhor amoroso e materno./
Ele cuida dos seus peque-
ninos/ e os conduz ao seu Rei-
no eterno.

5. Criaturas, vibrai de alegria!/
Seres todos do céu e da terra,/
entoai ao Senhor canto novo:/
seu amor para sempre impera.

Ou:
A. 1. Senhor, quanto mais cami-

nho mais vejo aumentar a es-
trada;/ tropeço por entre espi-
nhos num campo onde foi ca-
lada/ a voz da libertação, a voz
da libertação.

2. Mas me ergo, não vou sozinho,
teus passos comigo vão;/ na ter-
ra será plantada a paz que nos
é doada em cada fração do
pão, em cada fração do pão.

3. Não posso ficar parado, teu
corpo me dá coragem,/ teu san-
gue me traz a imagem de tan-
tos irmãos deixados/ à margem
da salvação, à margem de sal-
vação.

4. Teus passos irei seguindo, a
paz vou distribuindo,/ e o
mundo, evangelizado, será,
enfim, transformado/ em paz
e em salvação, em paz e em
salvação.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Tendo recebido
em comunhão o Corpo
e Sangue do vosso Fi-
lho, concedei, ó Deus,
possa esta Eucaristia
que ele mandou celebrar
em sua memória fazer-
nos crescer em carida-
de. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Seguir Jesus implica renún-
cias e até perseguições e sofri-
mentos. Porém, se isto aconte-
cer, tenhamos presente o que
disse Jesus: “É permanecendo
firmes que ireis ganhar a vida!”.
Qual vai ser nossa postura nesta
semana?

A. Sempre contigo, ó Senhor,/ eu
quero estar, eu quero estar./
Sempre ao teu lado, ó Senhor,/
eu vou ficar, eu vou ficar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos mantenha fiéis a

seu Filho Jesus e perseverantes
em seu Projeto para que possais
ajudar na construção do seu
Reino. Abençoe-vos o Deus da
vida: Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.“O domingo é a celebração do Misté-rio Pascal. É, pois, o principal dia defesta. É o dia em que a família deDeus se reúne para ‘escutar a Pala-vra e repartir o Pão consagrado,recordar a ressurreição do Senhorna esperança de ver o dia sem oca-so, quando a humanidade inteirarepousar diante do Pai’”. (DGAE, 72)“A Eucaristia é o sacramento doamor. Este é título de uma exortaçãoapostólica de Bento XVI. Santo Agos-tinho assim comenta o amor em suarelação com a fé e com a esperança,que é o tema deste domingo: “Que-res chegar e não queres caminhar?A visão é a posse; a fé é o caminho.Quem recusa a fadiga do caminho,como pode querer a alegria da pos-se? A fé não desfalece porque a es-perança a sustenta. Elimina a espe-rança e desfalecerá a fé. Se, ao con-trário, à fé e à esperança tirares oamor, de que serve crer, de que ser-ve o esperar, se não há amor? Quemnão ama, não pode esperar.” (Rotei-
ros Homiléticos do TC, nº13, p.100-101).

Lembretes:
14 a 17 – reunião do Conselho Episcopal

Regional – CONSER – em Santa Maria.
14 – às 9h30, crismas na matriz da Paróquia

de Gaurama.
16 – às 13h30, reunião dos animadores da

Cáritas, no CDP; às 19h30, Ultreia do
Cursilho, no Santuário de Fátima.

18 – às 8h30, reunião da Meta Pastorais
Sociais, no CDP.

19 – dia de lazer do Apostolado da Oração,
em Marcelino Ramos; às 19h, reunião
com os coordenadores paroquiais da Pas-
toral Litúrgica, no CDP.

20 – às 16h30, crismas na Catedral São José.

Leituras da semana: 15, 2ªf: Ap 1,1-4;2,1-5a; Sl 1; Lc 18,35-43; 16, 3ªf: Ap 3,1-6.14-22; Sl 14; Lc 19,1-10; 17, 4ªf: Ap 4,1-11; Sl 150; Lc 19,11-28; 18, 5ªf: Ap 5,1-10; Sl 149; Lc 19,41-44; 19, 6ªf: Ap 10,8-11; Sl 118; Lc 19,45-48; 20, Sab: Ap 11,4-12; Sl 143; Lc 20,27-40; 21, Dom: 2Sm 5,1-3; Sl 121; Cl 1,12-20; Lc 23,35-43



Comunidade em Oração
Liturgia para a Solenidade de Cristo Rei / Ano C – 21.11.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Venha a nós o vosso Reino...!”
– Jesus é Rei: verdade, vida, santidade, graça, justiça, amor, paz... Ano 32 - Nº 1887

Nota: Pode en-
trar na procis-
são uma cruz
entre velas ace-
sas ou um qua-
dro de Jesus
Cristo.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa celebração litúrgica
faz comunhão com toda a Igreja
que celebra, neste domingo, a
festa de Jesus, Rei do Universo.
Esta solenidade nos convida ao
despojamento e nos comprome-
te à edificação do Reino de Deus
para que a justiça, o amor e a
paz, sejam os valores que pos-
sam guiar nossa vida. Jesus é o
mesmo ontem, hoje e sempre.

A. Ref.: /:Jesus Cristo, ontem,
hoje e sempre,/ ontem, hoje e
sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invisí-
vel,/ o Primogênito da cria-
ção./ Tudo o que existe foi
n’Ele criado,/ n’Ele encontra-
mos a Redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu
corpo,/ o Primogênito entre os
mortais./ Que n’Ele habite a
vida mais plena,/ foi do agra-
do de nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas,/
dando-nos paz pelo Sangue da
Cruz./ Deus nos tirou do im-
pério das trevas,/ e nos chamou
a viver na luz.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, o amor e a paz de

Cristo, Rei do universo, que nos
liberta e nos acolhe em seu Rei-
no, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência à solenidade de
hoje; tantas pessoas engajadas nas co-
munidades cristãs, em movimentos
eclesiais e movimentos sociais que
promovem a vida; lembrar o Dia dos
cristãos leigos e leigas; o Dia da Cons-
ciência Negra (20); o Dia Nacional de
Ação de Graças (25); os acontecimen-
tos importantes da semana...).

A. /:Jesus Cristo, ontem, hoje e
sempre,/ ontem, hoje e sempre,
aleluia!:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva...).

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor, novamente eu me fechei/
dentro do meu desamor. Vos-
sa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser bom discípulo, mas
calei a minha voz,/ camuflan-
do o ideal sem pregar a vossa
paz.

3. Deveria ser vosso apóstolo, mas
pequei por omissão./ Eu tam-
bém me acomodei, fracassei
vossa missão.

P. Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-

roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor Deus,

Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de
nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
dispusestes restaurar to-
das as coisas no vosso
amado Filho, Rei do
universo, fazei que to-
das as criaturas, liber-
tas da escravidão e ser-
vindo à vossa majesta-
de, vos glorifiquem eter-
namente. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos apre-
senta como deve ser o rei a fim
de governar o povo para que to-
dos tenham vida. É Deus que nos
fala por meio da Liturgia da Pa-
lavra.



2.1. 1ª Leitura: 2Sm 5,1-3

L. Leitura do Segundo Livro de
Samuel.
Naqueles dias, todas as tribos
de Israel vieram encontrar-se
com Davi em Hebron e disse-
ram-lhe: “Aqui estamos. Somos
teus ossos e tua carne. Tempo
atrás, quando Saul era nosso
rei, eras tu que dirigias os ne-
gócios de Israel. E o Senhor te
disse: ‘Tu apascentarás o meu
povo Israel e serás o seu che-
fe’”. Vieram, pois, todos os
anciãos de Israel até ao rei em
Hebron. O rei Davi fez com eles
uma aliança em Hebron, na
presença do Senhor, e eles o
ungiram rei de Israel.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 121

A. Quanta alegria e felicidade:
vamos à casa do Senhor!

S. 1. - Que alegria, quando ouvi
que me disseram:* “Vamos à
casa do Senhor!” - E agora nos-
sos pés já se detêm,* Jerusalém,
em tuas portas.

2. - Para lá sobem as tribos de Isra-
el,* as tribos do Senhor. - Para
louvar, segundo a lei de Israel,* o
nome do Senhor. - A sede da jus-
tiça lá está * e o trono de Davi.

2.3. 2ª Leitura: Cl 1,12-20

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Colossenses.
Irmãos: Com alegria dai gra-
ças ao Pai, que vos tornou ca-
pazes de participar da luz, que
é a herança dos santos. Ele nos
libertou do poder das trevas e
nos recebeu no reino de seu
Filho amado, por quem temos
a redenção, o perdão dos pe-
cados. Ele é a imagem do Deus
invisível, o primogênito de
toda a criação, pois por causa
dele foram criadas todas as
coisas no céu e na terra, as vi-
síveis e as invisíveis, tronos e
dominações, soberanias e po-
deres. Tudo foi criado por
meio dele e para ele. Ele existe
antes de todas as coisas e to-
das têm nele a sua consistên-

cia. Ele é a Cabeça do corpo,
isto é, da Igreja. Ele é o Prin-
cípio, o Primogênito dentre os
mortos; de sorte que em tudo
ele tem a primazia, porque
Deus quis habitar nele com
toda a sua plenitude e por ele
reconciliar consigo todos os
seres, os que estão na terra e
no céu, realizando a paz pelo
sangue da sua cruz.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 23,35-43

A. Cristo, Mestre e Senhor, a Vós
nosso louvor, dignai-vos falar.

Ou:
A. Aleluia...
L. É bendito aquele que vem vin-

do, que vem vindo, em nome do
Senhor; e o Reino que vem, seja
bendito, ao que vem e a seu Rei-
no, o louvor!

A. Cristo...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, os chefes zom-

bavam de Jesus dizendo: “A ou-
tros ele salvou. Salve-se a si
mesmo, se, de fato, é o Cristo de
Deus, o Escolhido!” Os solda-
dos também caçoavam dele;
aproximavam-se, ofereciam-lhe
vinagre, e diziam: “Se és o rei
dos judeus, salva-te a ti mesmo!”
Acima dele havia um letreiro:
“Este é o Rei dos Judeus”. Um
dos malfeitores crucificados o
insultava, dizendo: “Tu não és
o Cristo? Salva-te a ti mesmo e
a nós!” Mas o outro o repreen-
deu, dizendo: “Nem sequer te-
mes a Deus, tu que sofres a mes-
ma condenação? Para nós, é
justo, porque estamos receben-
do o que merecemos; mas ele não
fez nada de mal”. E acrescen-
tou: “Jesus, lembra-te de mim,
quando entrares no teu reinado”.
Jesus lhe respondeu: “Em ver-
dade eu te digo: ainda hoje es-
tarás comigo no Paraíso”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!  Glória
a vós, Senhor! Glória a vós,
Senhor, por vossa Palavra!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Pode erguer a cruz ou apontar para ela).
Renovemos nossa fé, professando
que Jesus é Rei e Senhor, aquele
que venceu a morte pela cruz.

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. Ref.: Creio, Senhor! Creio,

Senhor! Tu és meu Deus!
Creio, Senhor!

1. Creio que Jesus é a verdade, é
o caminho que conduz os ho-
mens à salvação.

2. Creio em Jesus, meu Salvador,
deu sua vida por amor, Ele
vive entre nós.

3. Creio em Jesus, Rei e Senhor,
solidário com o pobre, o pe-
queno e sofredor.

2.7. Prece dos Fiéis

P. O Reino de Deus já começa aqui,
neste mundo, pela construção de
uma sociedade justa e solidária.
No esforço de construir este Rei-
no, apresentemos a Deus nossas
preces comunitárias.

L. 1. Para que a Igreja seja anima-
da pelo Espírito Santo a fim de
continuar defendendo e promo-
vendo os valores do Reino de
Deus, nós vos pedimos:

A. Senhor, venha a nós o vosso
Reino!

Ou:
A. Venha o vosso Reino, o vosso

Reino, Senhor!
2. Para que nossas famílias promo-

vam os valores da solidariedade,
do respeito e da fraternidade den-
tro do lar, nós vos pedimos:

3. Para que o Dia Nacional dos cris-
tãos leigos e leigas ajude a ani-
mar para que todos testemunhem
Jesus Cristo e seu Reino, nós vos
pedimos:

4. Para que a sociedade tenha
embasamento nos valores do
Evangelho que promovem a dig-
nidade dos pobres e excluídos,
nós vos pedimos:

5. Para que o Dia Nacional da
Consciência Negra seja momen-
to importante para todos toma-
rem consciência a fim de com-
bater a discriminação racial, nós
vos pedimos:

6. (Outras...).



P. Ó Deus de bondade, atendei nos-
sa súplica, por meio de Jesus
Cristo, nosso Rei e Senhor, na
unidade do Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O pão e o vinho são frutos
da terra e do nosso trabalho.
Através deles coloquemos toda
a vida dos cristãos leigos e lei-
gas e todo o empenho para que
os valores do Reino de Deus
possam estar cada vez mais
presentes e atuantes em nossa
sociedade.

A. 1. É prova de amor junto à
mesa partilhar./ É sinal de
humildade nossos dons apre-
sentar.

Ref.: Acolhei as ofertas deste vi-
nho e deste pão/ e o nosso co-
ração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém!

2. Quem vive para si empobrece
seu viver./ Quem doar a pró-
pria vida, vida nova há de co-
lher.

3. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão./ É reunir-se
nesta mesa e celebrar a reden-
ção.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Oferecendo-vos estes
dons que nos reconcili-
am convosco, nós vos
pedimos, ó Deus, que o
vosso próprio Filho
conceda paz e união a
todos os povos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref.: Cristo, Rei do universo, p. 384

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Com óleo de
exultação, consagrastes sacerdote
eterno e rei do universo vosso
Filho único, Jesus Cristo, Senhor
nosso. Ele, oferecendo-se na
Cruz, vítima pura e pacífica, rea-
lizou a redenção da humanidade.
Submetendo ao seu poder toda
criatura, entregará à vossa infini-
ta majestade um reino eterno e
universal: reino da verdade e da
vida, reino da santidade e da gra-
ça, reino da justiça, do amor e da
paz. Por essa razão, hoje e sem-
pre, nós nos unimos aos anjos e
arcanjos, aos querubins e serafins,
e a toda a milícia celeste, cantan-
do a uma só voz:

A. Ref.: O Senhor é santo! O Se-
nhor é santo! O Senhor é San-
to!

1. O Senhor é nosso Deus, o Se-
nhor é nosso Pai. Que o seu
Reino de amor se estenda so-
bre a terra.

2. Bendito o que vem em nome
do Senhor! Bendito o que vem
em nome do Senhor! Hosana!
Hosana! Hosana!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O

SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pelo pão da imortalida-
de, nós vos pedimos, ó
Deus, que, gloriando-
nos de obedecer na ter-
ra aos mandamentos de
Cristo, rei do universo,
possamos viver com ele
eternamente no reino
dos céus. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Depois desta liturgia, quais
as atitudes que vamos assumir
para promover o Reino de Deus?

A. /:Te amarei, Senhor! Te ama-
rei, Senhor! Eu só encontro a
paz e alegria bem perto de ti!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus da vida vos abençoe na

sua bondade e infunda em vós a
sabedoria da salvação.

A. Amém.
P. Sempre vos alimente com os

ensinamentos da fé e vos faça
perseverar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para Ele os vossos pas-

sos, e vos mostre o caminho da
caridade e da paz.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: 22, 2ªf: Ap 14,1-3.4b-5; Sl 23; Lc 21,1-4; 23, 3ªf: Ap 14,14-19; Sl 95; Lc 21,5-11; 24, 4ªf: Ap 15,1-4; Sl97;  Lc 21,12-19; 25, 5ªf: Ap 18,1-2.21-23; 19,1-3.9a; Sl 99; Lc 21,20-28; 26, 6ªf:Ap 20,1-4.11–21,2; Sl Sl 83; Lc 21,29-33;
27, Sab: Ap 22,1-7; Sl 94; Lc 21,34-36; 28,
Dom: Is 2,1-5; Sl 121; Rm 13,11-14a; Mt24,37-44
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo.

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia fortalece nossa
vida para vivermos e promover-
mos os valores do Reino de
Deus. Comunguemos daquele
que é o Senhor do Universo, o
alimento da vida eterna.

A. 1. Jesus, o Pão da Vida, nas-
ceu pra ser um Rei,/ mas veio
pequenino, sujeito a uma Lei./
Convive com os pobres, se tor-
na nosso igual/ e ensina os va-
lores de um Reino ideal:

Ref.: Na festa da partilha, Jesus,
és nosso pão,/ presença que
anuncia a mesa dos irmãos!/Se
houver acesso igual aos bens do
nosso chão,/ “Justiça e Paz”,
na terra, então, “se abraça-
rão!”

2. Não vim pra ser servido; eu
vim pra lhes servir/ e dou o
Pão dos fortes a quem quer me
seguir./ Lavei os pés de todos e
sou o seu Senhor,/ quem tem
autoridade, se faça servidor!

3. Pra colaboradores, Jesus não
escolheu/ os grandes e douto-
res que o mando corrompeu,/
mas pobres, que a verdade do
Reino fascinou,/ lhes deu au-
toridade, e neles confiou.

4. E diante de Pilatos, Jesus vai
afirmar:/ o Reino da verdade,
eu vim testemunhar./ Se tens
autoridade, foi Deus que con-
cedeu,/ não vás fazer mau uso
de um dom que não é teu!

5. Com Cristo e os irmãos nós vi-
emos comungar/ e a força des-
ta Ceia nos há de transfor-
mar./ Queremos ser um povo,
formar feliz Nação,/ em que
Justiça e Paz - no amor - se
abraçarão.

1. Rei divino, que à terra desceste,/ vindo
a nós de teu trono de glória,/ alcançaste
fulgente vitória/ sobre a culpa, origem
da dor.

Ref.: /:Reina, reina nas almas do mun-
do,/ rei dos reis, Jesus Cristo Se-
nhor.:/

2. Rei bondoso, tu, nosso resgate,/ obti-
veste do vil cativeiro,/ escolhendo por
trono um madeiro/ e por lei um sacrário
de amor.

3. Rei piedoso, de sangue é teu manto,/ é
de espinhos o augusto diadema;/ mas
nos deste uma vida suprema,/ e a ti
mesmo em suave penhor.

Natal 2010

No próximo domingo, dia 28 de no-
vembro, inicia o Advento. É o início
de um novo ciclo litúrgico, com a aber-
tura do Ano A. O Regional Sul 3 da
CNBB elaborou um roteiro para os
Encontros de Preparação do Natal
2010 a serem feitos nos grupos de fa-
mílias e em comunidade, com o tema:
“Vivendo a esperança, aguardamos
a vinda do Cristo Salvador!”.1. Graças dou por esta vida, pelo bemque revelou./ Graças dou pelo futu-ro e por tudo o que passou./ Pelasbênçãos derramadas, pela dor, pelaaflição,/ pelas graças reveladas, gra-ças dou pelo perdão.2. Graças pelo azul celeste e por nu-vens que há também./ Pelas rosasno caminho e os espinhos que elastêm./ Pela escuridão da noite, pelaestrela que brilhou./ Pela prece res-pondida e a esperança que falhou.3. Pela cruz e o sofrimento, e tambémressurreição./ Pelo amor que é semmedida, pela paz no coração./ Pelalágrima vertida e o consolo que é sempar./ Pelo dom da eterna vida, sem-pre graças hei de dar.

Lembretes:
21 – às 10h, crismas na matriz da Paróquia

de Paulo Bento; às 10h, Missão Canônica
de Solenita Tavares Morais e renovação
de Lourdes Zucco, na comunidade da ca-
pela Nª. Srª. Consoladora, Paróquia São
Cristóvão; às 10h30, Missão Canônica
de Eliziane Girelle e Tânia Maria Barêa,
na comunidade da capela Nª. Srª. da Saú-
de, Linha Paris, Paróquia de Jacutinga.

22 – às 8h30, reunião com as coordenado-
ras da Infância e Adolescência Missio-
nária, no CDP.

23 – às 18h30, reunião da área de São
Valentim, em Erval Grande.

23 e 24 – reunião dos Organismos Regio-
nais, na Betânia, em POA.

25 – às 9h, reunião da Pastoral da Pessoa
Idosa, no CDP; reunião dos ecônomos
diocesanos, no regional Sul 3 da CNBB.

25/11 a 03/12 – novena em preparação à
celebração da padroeira Imaculada Con-
ceição da Paróquia de Getúlio Vargas.

27 e 28 – reunião Ampliada da Coordena-
ção Diocesana de Jovens.

27 – às 16h30, crismas na matriz de Barão
de Cotegipe.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 1º Domingo do Advento Ano A – 28.11.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Advento: tempo de acolher a visita de Deus.
– “Vigiai para a chegada do Senhor.” Ano 32 - Nº 1888

Notas: A cor
violácea ou roxa
deve marcar as ce-
lebrações neste
tempo de Adven-
to, expressão da
alegre espera da
vinda do Salvador. Preparar a coroa do
Advento com ramos verdes e quatro ve-
las e enfeitada com fitas coloridas; pode
destacar o Cartaz dos Encontros do Na-
tal; haja algum sinal de que já se está
iniciando a preparação do presépio.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vem Senhor Jesus, o mundo
precisa de ti.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade se une
com toda a Igreja para iniciar a
preparação para o Natal do Senhor.
É um tempo de alegre expectati-
va da vinda de Deus, mas que
exige vigilância dos que esperam.
Vem, Senhor, vem nos salvar!
Com teu povo vem caminhar!

A. Ref.: /:Abri as portas ao Sal-
vador,/ ficai atentos, é o Se-
nhor!:/

1. Chegou a hora de despertar, a
salvação não vai tardar./ A
noite escura passou também,
vistamos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor,
daquele tronco surgiu a flor./
Fará justiça entre as nações,
paz e bondade aos corações.

Ou:
A. 1. Senhor, vem salvar teu

povo, das trevas, da escravi-
dão!/ Só tu és nossa esperan-
ça, és nossa libertação.

Ref.: /:Vem, Senhor, vem nos sal-
var! Com teu povo vem cami-
nhar!:/

2. Contigo o deserto é fértil, a
terra se abre em flor. Da ro-
cha brota água viva, da terra
nasce esplendor.

3. Tu marchas à nossa frente, és
força, caminho e luz. Vem logo
salvar teu povo, não tardes, Se-
nhor Jesus!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

convida a permanecer vigilantes,
pela força do Espírito Santo,
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (Motiva para abençoar a Coroa do
Advento e acender a primeira vela).

P. Bendito sejais, ó Deus da vida, pela
luz de Cristo a quem esperamos de
coração aberto. Nós vos pedimos,
abençoai + esta coroa que prepa-
ramos para que, a cada semana
deste Advento, possamos prepa-
rar melhor a chegada do Salva-
dor da humanidade. Ele que vive
e reina pelos séculos dos séculos.

A. Amém.
(Enquanto alguém da comunidade acende
a 1ª vela da Coroa todos podem cantar).
A. (nº 409) 1. Uma vela se acende/

no caminho a iluminar./ Pre-
paremos nossa casa:/ é Jesus
quem vai chegar.

Ref.: /:No Advento a tua vinda
nós queremos preparar./ Vem,
Senhor, que é teu natal,/ vem
nascer em nosso lar.:/

Ou:
A. /:Vem, Senhor Jesus, o mun-

do precisa de Ti.:/

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o sentido da celebração
de hoje: permanente vigilância; tempo
de acolher a visita de Deus; os encon-
tros de advento que acontecem nas fa-
mílias com o tema: Vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo
Salvador; a campanha da evangeli-
zação 2010; 1º domingo: orações pe-
las vocações e dia da partilha...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva...).

L. Senhor, nosso coração de pedra
impede o diálogo, o perdão, a
ternura..., e, por isso, impede a
alegria de viver na família.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, ao nosso redor, na co-

munidade e na sociedade, pros-
peram mentiras, corrupção, de-
sigualdades... e destroem a ale-
gria de viver de muita gente.

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, praticamos atitudes que

desrespeitam a vida da natureza,
que destroem o meio ambiente e
causam a morte de tantas pes-
soas e outras criaturas.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
P. O Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, concedei a
vossos fiéis o ardente
desejo de possuir o rei-
no celeste, para que,
acorrendo com as nos-
sas boas obras ao en-
contro do Cristo que
vem, sejamos reunidos à
sua direita na comuni-
dade dos justos.
PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Tua palavra é lâmpada para
meus pés, Senhor, /:lâmpada
para meus pés, Senhor, luz
para meu caminho.:/

2.1. 1ª Leitura: Is 2,1-5

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Visão de Isaías, filho de Amós,
sobre Judá e Jerusalém. Acon-
tecerá, nos últimos tempos,
que o monte da casa do Senhor
estará firmemente estabeleci-
do no ponto mais alto das
montanhas e dominará as co-
linas. A ele acorrerão todas as
nações, para lá irão numero-
sos povos e dirão: “Vamos su-
bir ao monte do Senhor, à casa
do Deus de Jacó, para que ele
nos mostre seus caminhos e nos
ensine a cumprir seus precei-
tos”; porque de Sião provém
a lei e de Jerusalém, a palavra
do Senhor. Ele há de julgar as
nações e argüir numerosos po-
vos; estes transformarão suas
espadas em arados e suas lan-
ças em foices: não pegarão em
armas uns contra os outros e
não mais travarão combate.
Vinde, todos da casa de Jacó,
e deixemo-nos guiar pela luz
do Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 121

A. Que alegria quando me disse-
ram: “Vamos à casa do Se-
nhor!”

S. 1. Que alegria, quando ouvi que
me disseram: * “Vamos à casa
do Senhor!” - E agora nossos pés
já se detêm,* Jerusalém, em tuas
portas.

2. Para lá sobem as tribos de Israel,
* as tribos do Senhor. - Para lou-
var, segundo a lei de Israel, * o
nome do Senhor. - A sede da jus-
tiça lá está, * e o trono de Davi.

3. Por amor a meus irmãos e meus
amigos, * peço: “A paz esteja em
ti!” - Pelo amor que tenho à casa
do Senhor, * eu te desejo todo
bem!

2.3. 2ª Leitura: Rm 13,11-14a

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos.
Irmãos: Vós sabeis em que
tempo estamos, pois já é hora
de despertar. Com efeito, ago-
ra a salvação está mais perto
de nós do que quando abraça-
mos a fé. A noite já vai adian-
tada, o dia vem chegando:
despojemo-nos das ações das
trevas e vistamos as armas da
luz. Procedamos honestamen-
te, como em pleno dia: nada
de glutonerias e bebedeiras,
nem de orgias sexuais e imo-
ralidades, nem de brigas e ri-
validades. Pelo contrário, reves-
ti-vos do Senhor Jesus Cristo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 24,37-44

A. Aleluia...
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa

bondade, e a vossa salvação nos
concedei.

A. Aleluia...
Ou:
A. Teu povo aqui reunido/ pro-

cura vida nova. Tu és a espe-
rança,/ o Deus que nos consola.

Ref.: /:Fala, Senhor, fala da vida.
Só tu tens palavras eternas,
queremos te ouvir.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos

seus discípulos: “A vinda do
Filho do Homem será como no
tempo de Noé. Pois nos dias,
antes do dilúvio, todos comiam
e bebiam, casavam-se e davam-
se em casamento, até o dia em
que Noé entrou na arca. E eles
nada perceberam até que veio o
dilúvio e arrastou a todos. As-
sim acontecerá também na vin-
da do Filho do Homem. Dois
homens estarão trabalhando no
campo:  um será levado e o ou-
tro será deixado. Duas mulheres
estarão moendo no moinho: uma
será levada e a outra será dei-
xada. Portanto, ficai atentos!

porque não sabeis em que dia
virá o Senhor. Compreendei bem
isso: se o dono da casa soubesse
a que horas viria o ladrão, cer-
tamente vigiaria e não deixaria
que a sua casa fosse arromba-
da. Por isso, também vós ficai
preparados! Porque na hora em
que menos pensais, o Filho do
Homem virá”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Advento é tempo de despertar
alegria e esperança pela vinda do
Salvador da humanidade. Peça-
mos a graça de Deus para algu-
mas situações que necessitam
fortalecer alegria e esperança.

A. Despertai alegria e esperança
Senhor!

L. - Nos doentes e naqueles que
cuidam deles...

- Nas crianças abusadas e abando-
nadas...

- Nos jovens que perderam o senti-
do da vida...

- Nas famílias de nossa comunida-
de...

- Nas pessoas que promovem os
direitos humanos...

- Nas instituições que defendem a
vida...

- Na ação evangelizadora da Igre-
ja...

- No dinamismo e ação dos leigos e
leigas...

- Nos vocacionados e vocacio-
nadas...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho,
apresentemos a Deus a nossa
vida e a nossa disposição de nos
preparar bem para este Natal.
Trazemos presente, também, os
encontros dos grupos de famíli-
as e toda a ação evangelizadora
da Igreja.



A. Ref.: /:Pão e vinho apresenta-
mos com louvor/ e pedimos o
teu reino: vem, Senhor.:/

1. Pão e vinho repartidos entre
irmãos,/ são o laço da unidade
do teu povo./ Nossas vidas são
também pequenos grãos/ que
contigo vão formar o homem
novo.

2. Eis aqui a nossa luta, dia-a-
dia/ pra ganhar com o traba-
lho nosso pão./ Mas, tu és o
alimento da alegria/ que dos
pobres fortalece o coração.

3. Vem, Senhor, vem caminhar
à nossa frente,/ vem conosco
toda a terra transformar./ E
no mundo libertado e transpa-
rente,/ os irmãos à mesma
mesa vão sentar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Recebei, ó Deus, estas
oferendas que escolhe-
mos entre os dons que
nos destes, e o alimento
que hoje concedeis à
nossa devoção torne-se
prêmio da redenção
eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

- Prefácio: Advento I, p.406 -
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Revestido da
nossa fragilidade, ele veio a pri-
meira vez para realizar seu eter-
no plano de amor e abrir-nos o
caminho da salvação. Revestido
de sua glória, ele virá uma se-
gunda vez para conceder-nos em
plenitude os bens prometidos
que hoje, vigilantes, esperamos.
Por esta razão, agora e sempre,
nós nos unimos aos anjos e a
todos os santos, cantando a uma
só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela força
do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda
parte, do nascer ao pôr-do-sol,
um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e  o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão

que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu,
e enquanto esperamos a sua
nova vinda, nós vos oferecemos
em ação de graças este sacrifí-
cio de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.
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A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia alimenta nossa
vida para permanecermos vigi-
lantes, alegres e esperançosos
para a chegada do Salvador. Teu
corpo e sangue vida e força vem
nos dar.

A. Ref.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu Cor-
po e Sangue vida e força vem
nos dar.:/

1. A Boa Nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós, Ele nos
salva e nos recria./ E o deserto
vai florir e se alegrar. /:Da ter-
ra seca, flores, frutos vão bro-
tar:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado
/:do egoísmo, da injustiça e do
pecado:/.

3. Uma voz clama no deserto com
vigor:/ “preparai hoje os ca-
minhos do Senhor!”/ Tirai do
mundo a violência e ambição
/:que não nos deixam ver no
outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens com
igualdade,/ fazei da terra ger-
minar fraternidade./ O Deus
da vida marchará com o seu
povo /:e homens novos viverão
num mundo novo:/

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor
da tua gente,/ que luta e sofre,
porém, crê que estás presen-
te./ Não abandones os teus fi-
lhos Deus fiel, /:porque teu
nome é Deus-conosco,
Emanuel:/

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Aproveite-nos, ó
Deus, a participação nos
vossos mistérios. Fazei
que eles nos ajudem a
amar desde agora o que
é do céu e, caminhando
entre as coisas que pas-
sam, abraçar as que
não passam. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A liturgia de hoje nos moti-
va à alegria e à esperança pela
chegada do Salvador. Mas tam-
bém nos pede vigilância para per-
cebermos sua presença.

A. Natal se aproxima, é tempo de
amor;/ renasce a esperança de
um mundo melhor./ Palavras
e gestos promovem a paz/ que
vem de Deus vivo e na terra se
faz.

Ref.: /:Paz para todos os homens
que lutam de boa vontade.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus da vida vos conceda a

alegria e a esperança para
permanecerdes vigilantes a espe-
ra do Salvador da humanidade.
E vós, que vos reunistes hoje
para celebrar o início do Adven-
to, vos abençoe o Deus que é Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A esperança pela vinda do Se-

nhor seja vossa alegria; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: 29, 2ªf: Is 4,2-6; Sl121; Mt 8,5-11; 30, 3ªf: Rm 10,9-18; Sl 18;Mt 4,18-22; 01, 4ªf: Is 25,6-10a; Sl 22; Mt15,29-37; 02, 5ªf: Is 26,1-6; Sl 117; Mt7,21.24-27; 03, 6ªf: Is 29,17-24; Sl 26; Mt9,27-31; 04, Sab: Is 30,19-21.23-26; Sl146; Mt 9,35–10,1.6-8; 05, Dom: Is 11,1-10; Sl 71; Rm 15,4-9; Mt 3,1-12

A Coroa do AdventoPrepará-la é um gesto significati-vo que nos ajuda a compreender osentido de tudo o que celebramosno Advento.
A coroa: Lembra que naquele lu-gar vivem pessoas que estão sepreparando para a vinda de Deusao mundo.
O círculo da Coroa: Lembra anova aliança de Deus com a hu-manidade.
Os ramos verdes: Comunicamesperança que leva à perseveran-ça. Entrega total da vida a Deus.
A fita vermelha: Recorda a corda vida, do amor e do sangue. É anova aliança.
As quatro velas: São acesas (acada domingo mais uma), para ilumi-nar a vigília do Advento. É o pró-prio Cristo luz do mundo. Comu-nica alegria que procede de Deus.

Campanha para
a EvangelizaçãoTodos os anos, a Igreja no Brasilrealiza, no tempo do Advento, aCampanha para a Evangelização.Esta Campanha procura despertarna consciência dos católicos a res-ponsabilidade diante da missão.A Campanha para a Evangelizaçãoé um poderoso instrumento naedificação do Reino de Deus, poisgarante os recursos necessáriospara a ação evangelizadora da Igre-ja. Nossa generosidade vai criarcondições para que a Igreja atueem nosso país e para que, destaatuação, novas pessoas se tornemdiscípulas missionárias de Jesuse do seu Reino.

Lembretes:
28 – às 9h, crismas na matriz São Pedro, em

Erechim; às 14h, retiro espiritual no San-
tuário Nª. Srª. de Fátima, em Erechim.

29 – às 8h30, assembleia da Pastoral da Saú-
de, no CDP.

30 – às 19h30, reunião com as lideranças da
comunidade da capela Nª. Srª. Aparecida
e imediações, no salão comunitário do
bairro Bela Vista.

01 – às 19h30, encerramento do Curso de
Servidores em Benjamin Constant do Sul.

02 – às 19h, encerramento do Curso de Ser-
vidores em Getúlio Vargas.

04 – às 8h30, reunião do Conselho Diocesano
de Pastoral, no Seminário de Fátima; às
18h, crismas na matriz de Getúlio Vargas.


